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Mensagem Introdutória:

NA TERRA DO CORAÇÃO

Cultivemos os frutos do Evangelho em nós mesmos, para que não nos faltem garantias à sementeira de paz e renovação.

Lembremo-nos de que o solo do coração, de algum modo, é semelhante à terra comum.

Para que o lavrador possa controlar a própria tarefa, efetua, primeiramente, as contas imprescindíveis, marcando as leiras que lhes receberão os cuidados de cada dia.

Também nós não podemos viver sem o balanço das possibilidades que nos são próprias.

Logo após, o homem do campo defende o trato de chão em que se movimentará, preservando o próprio trabalho contra a incursão de agentes daninhos.

Por nossa vez, precisamos guardar o campo íntimo, irradiando sentimentos enobrecidos, entre nós e o mundo externo, para que o assalto de elementos inferiores não nos destrua a esperança.

Em seguida, o cultivador deixa que a terra suporte a pressão do arado, para que a boa semente encontre berço amigo. De igual modo, não podemos furtar o próprio espírito ao contato com o sofrimento, que opera em nós condições adequadas à plantação de valores que nos redimam.

Mais tarde, vindo a germinação, não dorme o agricultor, de vez que lhe cabe a defensiva constante contra as pragas, a lhe ameaçarem a obra ainda frágil.

Também nós outros, não podemos repousar sobre as primeiras conquistas espirituais que realizamos, porque é indispensável vigiar ante os golpes sutis das forças deprimentes que nos rodeiam o esforço.

Do amanho da terra à colheita farta, combate o lavrador, dia-a-dia, até que o fruto precioso lhe enriqueça as mãos.

E nós também, das primeiras noções de espiritualidade à seara da própria sublimação, não podemos descansar, porque, de instante a instante, é imperioso corrigir e aperfeiçoar pensamentos e ideais, sentimentos e aspirações no santuário de nossa fé.

Não nos esqueçamos de que prudência, cautela, trabalho e devotamento são recursos que não nos será lícito menosprezar na lavoura do aperfeiçoamento próprio, se quisermos converter a própria vida, com o Cristo, em abençoado celeiro de amor e luz.

Emmanuel
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Oração Inicial:

<Adrianabcm> Boa noite, amigos!

Vamos nos acalmar e unir nossos pensamentos, visualizando a imagem do nosso querido Mestre Jesus, seus olhos meigos a nos fitar bondosamente e pedir-lhe: Querido Irmão Maior, juntos aqui estamos para fertilizar o solo de nossos corações com as Tuas palavras interpretadas pelo consolador que Tu nos prometeste. No passado não tínhamos olhos de ver, nem ouvidos para ouvir muitos dos Teus ensinamentos . Esperamos que hoje, algo mais se instale em nossos espíritos tão necessitados de aprendizado e crescimento. Abençoa, Jesus a nossa expositora, para que ela se faça um bom instrumento de Tuas lições e a todos os que estão aqui, Mestre encarnados ou não. Que todos nós sejamos preparados para receber o que urge aprendermos.

Assim seja! Graças ao Pai!
Exposição:

<Lucia_Oliveira> Que a paz do senhor Jesus possa nos envolver, pacificando as nossas mentes e corações!

Diz Joanna de Ângelis, no livro "Vida, Desafio e Soluções", que o desabrochar dos valores internos é de certa forma dilacerador em todas as espécies vivas.

A vida vegetal rompe a casca protetora da semente afim de libertar-se. O mesmo ocorre com o ser humano, que se vê envolto pela carapaça forte que o encarcera, no princípio, e cuja a prisão lhe deixa marcas profundas que devem ser eliminadas.

Então concluímos que a nossa vida é composta de desafios. E um desafio que devemos empregar todos os nossos esforços é a conquista da pureza dos nossos corações.

Possuímos, como nos fala Léon Denis, no livro "O Problema do Ser, do Destino e da Dor", as potências da alma, que devemos desenvolver retirando tudo aquilo que as possam adulterar.

Por exemplo, se possuímos em nossos corações a impureza do ciúme ou do sentimento de posse, o nosso amor será expresso de uma forma possessiva ou ciumenta.

Para atingir esse objetivo: Pureza de coração, somente há um caminho: O Mestre Jesus, que nos chama dizendo: "Vinde a mim com a confiança daqueles pequeninos de passos vacilantes". E nós só conseguiremos fortalecer nossos passos e caminhar para ele na certeza da bondade e paternidade de Deus.

A certeza na bondade de Deus significa a crença diante das dificuldades, das dores, das aflições que Deus está nos concedendo recursos para o nosso crescimento espiritual. A certeza de que não estamos sem apoio nesses momentos.

Quando o senhor Jesus nos diz que ele é o médico de nossas almas, é que ele, e somente ele, pode nos oferecer o alívio que realmente nossas almas clamam. E ele nos dá a diretriz através do seu exemplo, quando coloca acima da Sua vontade a vontade do Pai.

Como nos fala o Espírito Protetor, neste item 19: "A todo instante de nossas vidas direis: 'Meu Pai, que seja feita a Vossa vontade, e não a minha. Se Vos agrada experimentar-me pela dor e pelas tribulações, seja bem dito, porque é para meu bem. Eu o sei que a Vossa mão pesa sobre mim'.

Essa crença na bondade de Deus nos faz caminhar mais resolutos, porque Deus conhece as nossas reais necessidades. A partir do momento que passarmos a nos ver como espíritos imortais, e alterarmos o nosso ponto de vista com relação as vicissitudes que passamos, em função do nosso crescimento, compreenderemos melhor a citação de Joanna de Ângelis quando nos fala que: "Desabrochar dos valores internos é, de certa forma, dilacerador". Porque nos faz ampliar a nossa visão ainda um tanto acanhada para vislumbrarmos o reino de Deus dentro de cada um de nós.

Para brilhar a nossa luz, teremos que buscar essa pureza de coração. Para isto, há a necessidade de buscar o conhecimento de nós mesmos, como nos fala Santo Agostinho, na questão 919 do Livro dos Espíritos. Para verificarmos a nossa força interior diante das lutas de cada dia, pois diante das mesmas, nos sentimos fragilizados e nos distanciamos deste Mestre que nos chama a cada momento para nos fortalecer, para nos aliviar os males da vida.

E o caminho, como nos fala o item que ora estudamos, é o amor e a caridade.

Através da caridade, prática do amor, conseguiremos apoio, não somente espiritual, para a nossa caminhada mas como também sentiremos "...o peso da matéria diminuir, dia a dia, como o pássaro que plana nos ares e não se lembra mais da terra, e subireis sempre, até que vossa alma inebriada possa saciar-se da verdadeira vida no sei do Senhor".

Para finalizarmos, lembramos sempre de que não estamos sozinhos, e que Deus não nos concede dificuldade maior do que possamos solucionar e que na Sua infinita bondade, Deus confia em nós.

Que possamos, nós mesmos, a partir daí, confiarmos na nossa força interior, porque Ele está em nós.
Perguntas/Respostas:

[01] <Milia> Como, já tendo em nós tantos vícios e deficiências podemos conquistar essa pureza? Acho que ficam marcas profundas, difíceis de apagar .

<Lucia_Oliveira> A nossa caminhada é mesmo para estirparmos os nossos vícios e deficiências, pois estamos fadados à perfeição. A eliminação de cada vício é um passo para atingirmos essa pureza. Primeira etapa: autoconhecimento. segunda etapa: constatando o vício, trabalhar o sentimento contrário. Exemplo: constatei egoísmo. Passo a trabalhar o altruísmo.

[02] <Milia> O sentimento de pureza seria, então, uma mudança de atitudes e sentimentos, em relação ao que era antes?

<Lucia_Oliveira> Sentimento de pureza é o sentimento puro. Exemplo: o leite é um elemento puro. Se o colocarmos em recipiente que contenha qualquer impureza, ele ficará adulterado. Para compreendermos, em relação aos sentimentos, a verdadeira pureza, teremos que recorrer à vida e os exemplos do senhor Jesus, que demonstrou para nós o amor na sua grandeza. Todos nós possuímos, desde a nossa criação, em gérmen, a semente do amor, que cabe a cada individualidade fazer com que ele germine. Mas, no decorrer da nossa caminhada, adulteramos esse sentimento. Cabendo, agora, purificá-lo. 

[03]<_Gandalf_O_Cinzento> Quando constamos o sentimento ruim, e tentamos praticar o contrário, mas fracassamos. O que fazer com esse sentimento de derrota, qual sentimento podemos colocar em seu lugar, para que nos sintamos forte para prosseguir tentando? 

<Lucia_Oliveira> É natural, na nossa caminhada, a queda.

E só cai aquele que está de pé. O importante é sabermos que empregamos os nossos esforços para levantarmos sempre. O sentimento de derrota não deve permanecer em nossos corações, pois este dificulta novos empreendimentos. Quando fracassamos, diante de qualquer desafio material ou moral, devemos analisar os recursos que empregamos. Fazendo assim uma avaliação, para que nas próximas tentativas, tenhamos melhores resultados. Assim, é a questão das vidas sucessivas. São oportunidades que Deus nos concede para que possamos acertar, corrigir aquilo que ainda não conseguimos. Tenhamos sempre certeza que oportunidades não nos faltarão e se o Pai confia em nós e nos concede oportunidades a cada amanhecer, porque nós vamos nos sentir vencidos?

Oração Final:

<_Gandalf_O_Cinzento> Jesus mestre amigo, como é bom termos essa oportunidade de conhecer mais e mais sua palavra. Estamos aqui, encarnados e desencarnados, buscando o caminho da evolução, o caminho que nos leva ao Pai. E o melhor, senhor Jesus, é que sabemos que esse caminho não é escuro, E não é único. Eles são claros como a Luz de seus conhecimentos. Jesus, que sua benção nos acompanhe durante toda nossa vida. Que possamos lutar contra as impurezas, e que o Senhor possa nos dar força e mais força, através do estudo dignificante e restaurador da Doutrina Espírita. Fique conosco Senhor, e envie em nosso auxílio os bons espíritos para que nos acompanhem e nos guiem nessa nobre tarefa de evoluir, em direção a nossa perfeição. Abençoe nossa amiga Lúcia, e que ela possa estar muitas vezes conosco, trazendo-nos esclarecimentos mais elevados sobre Tua palavra. Abençoe também a todos aqueles que aqui estiveram e a todos aqueles que coordenam este trabalho.

Que assim seja! Graças a Deus!

